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No artigo  <Tecnologia digital para educação em saúde da mulher no Rio Grande do Sul>, 
com número  DOI: <https://doi.org/10.1590/1981-7746-ojs3091>, publicado no periódico 
Trabalho, Educação e Saúde, 2025, <v. 23:e03091293>, na página <1>, resumo em português, 
disponível em: <https://www.scielo.br/j/tes/a/n5bS4HcsqpvkcsJFg5Kmx8w/>

Onde se lia: “A força de trabalho farmacêutica na Atenção Básica municipal tem se 
demonstrado relevante, tendo em vista as necessidades de atenção à saúde. O objetivo deste 
estudo foi analisar as taxas de farmacêuticos atuando na Atenção Básica nos municípios 
e sua relação com os investimentos na aquisição de medicamentos, considerando o 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal e o porte populacional dos municípios 
brasileiros. O estudo conta com dados primários de 2021, que correspondem a municípios 
brasileiros em uma abrangência nacional, e secundários, de bases de dados nacionais. 
A taxa de farmacêuticos média é de 1,85 por 10 mil habitantes. Os municípios com 
maior índice de desenvolvimento têm maiores taxas de farmacêuticos. Municípios com 
baixo índice de desenvolvimento, pequeno porte, nas regiões Norte e Nordeste estão 
associados com nenhum ou um farmacêutico/10 mil habitantes. Os municípios de 
pequeno porte apresentaram uma relação positiva entre investimento em medicamentos 
e a taxa de farmacêuticos, ou seja, locais que investem maiores valores em medicamentos 
também têm taxas maiores de farmacêuticos. Entretanto, municípios com alto índice 
de desenvolvimento apresentam uma correlação com maiores taxas de farmacêuticos e 
investem mais em medicamentos.”

Leia-se: “A educação em saúde da mulher capacita os profissionais a abordar questões 
focadas no diagnóstico e tratamento, saúde sexual e reprodutiva, violência de gênero e 
saúde mental, com o intuito de melhorar a qualidade dos cuidados prestados, mas também 
fortalecer a relação entre profissionais e suas pacientes, promovendo uma abordagem 
centrada na saúde mulher. O objetivo foi elaborar, implementar e avaliar um plano 
de capacitação, em formato digital, para servidores públicos de saúde do Rio Grande 
do Sul, focado na saúde da mulher. Realizou-se um estudo transversal qualitativo e 
quantitativo das lives organizadas entre outubro de 2022 e dezembro de 2023, realizadas 
em formato virtual síncrono. Ainda, empreendeu-se uma análise qualitativa e descritiva 
dos questionamentos do chat e uma análise do perfil dos participantes. Um total de 436 
pessoas participaram ao vivo das 12 lives temáticas. Mais de 80% dos participantes eram 
profissionais da saúde, e até o momento as lives somam 3.523 visualizações. Em relação 
aos questionamentos, 36,4% se referiam ao acesso a serviços de saúde. Há necessidade de 
novas tecnologias educacionais que promovam aprendizado acessível e flexível, uma vez 
que o acesso a informações sobre a saúde da mulher deve ser contínuo.”
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